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Episódio 1 – O tempo em que Afonso nasceu 
 
Na segunda metade do século XI, veio à Península Ibérica um cavaleiro de França, 
D. Henrique da Borgonha. 
O grande rei que chefiava as campanhas para expulsar os Mouros da Península, 
era o D. Afonso VI de Leão e Castela. A hora do alarme geral soou, em 1086, quando o 
exército cristão sofreu tremenda derrota em Zalaca. Foi, então, que veio o conde D. 
Henrique para dar auxílio ao senhor D. Afonso VI. Como recompensa dos serviços 
prestados, recebeu do rei, em casamento, a sua filha Teresa, e, por dote, o Condado 
Portucalense. A maior parte do território era aquela em que, no século V, se fixaram os 
Suevos. Do matrimónio de D. Henrique e Dona Teresa, nasceu, por alturas de 1109, um 
filho a quem foi dado o nome de Afonso, era homenagem ao seu avô materno. Como 
era costume nesse tempo, acrescentou o nome do pai e chamou-se Afonso Henriques. 
 
 
Episódio 2 – O infante órfão de pai 
 
A educação do menino infante, nos primeiros anos de vida, fora confiada por seus 
pais ao cuidado de Soeiro Mendes e esposa, nobres senhores, nas terras de Riba d’Ave, 
em Guimarães.  
Era Afonso de tenra idade quando faleceu D. Henrique, seu pai, na cidade leonesa 
de Astorga. Pouco antes de morrer, o Conde Portucalense chamou o filho junto de si e 
teve com ele uma conversa importante. O pequeno ouviu recomendações sérias de que 
nunca mais se iria esquecer. O pai moribundo lembrou-lhe que era preciso defender o 
território e fazer esforços para o tornar independente, tal como ele o fizera durante a 
vida. 
Afonso Henriques viu o pai morrer e guardou no coração as suas últimas palavras. 
 
 
Episódio 3 – O filho que sai ao pai 
 
No reino de Leão e Castela, quem sucedera ao senhor D. Afonso VI fora D. 
Raimundo, casado com a filha do rei, a senhora Dona Urraca. Deste casamento nascera 
um filho que também se chamou Afonso. Após a morte do pai, subiu ao trono com o 
nome de Afonso VII. O nobre soberano era, portanto, primo de Afonso Henriques. 
As relações entre os dois não eram amistosas porque Afonso VII se recusava a 
admitir que o Condado Portucalense fosse independente. Ora, enquanto a condessa 
Dona Teresa aceitava essa situação de sujeição, o jovem Afonso, com apoio de alguns 
nobres, comportava-se como seu falecido pai: de facto, não reconhecia, dentro de seu 
território, a autoridade do rei de Leão e Castela. 
Por isso, não prestava vassalagem ao primo soberano. Aconteceu, por causa dessa 
atitude, que o exército estrangeiro veio cercar Guimarães, para obrigar Afonso 
Henriques e seus companheiros ao preito de obediência ao suserano. 
O filho do conde D. Henrique resolveu a questão recorrendo a um ardil: enviou 
Egas Moniz ao exterior do castelo para dizer a Afonso VII que seu amo prometia ir a 




Episódio 4 – O Conde Portucalense 
 
Afonso Henriques estava, de facto, decidido a defender, pelas armas e por todos os 
meios, a independência da Terra Portucalense. Tinha a seu lado nobres senhores, bispos, 
arcebispos e abades, mercadores de cidades e vilas.  
Na verdade, a senhora Dona Teresa estava a seguir uma política perigosa: tinha 
junto de si, no Governo, um nobre da Galiza, de nome Fernão Peres de Trava; até se 
dizia que era seu amante. Ora, sendo assim, naturalmente viria a acontecer que o futuro 
do Condado ficaria, cada vez mais, na dependência do Reino de Leão e Castela. A 
solução foi, portanto, tomar uma atitude de força: Afonso Henriques desafiou as tropas 
de sua mãe para um recontro, no campo de S. Mamede, junto ao castelo de Guimarães.  
Vitorioso, D. Afonso Henriques assumiu o Governo: doravante, o Condado era 
seu. 
  
Episódio 5 – O grande combate 
 
Quando chegou o ano de 1140, os guerreiros de Afonso Henriques mostraram 
quanto valiam. Com efeito, encontraram-se, em Arcos de Valdevez, frente a frente, 
cavaleiros portucalenses e leoneses, para travar um duro torneio. 
A formação de Afonso Henriques venceu e convenceu. Mas era preciso fazer 
mais... Eis por que, três anos depois, se reuniu, na cidade de Zamora, uma sessão da 
maior importância, em que estavam presentes D. Afonso de Portugal, D. Afonso VII de 
Leão e Castela, e o cardeal Guido de Vico, legado do Papa. Para chegar à realização 
desta cimeira, Afonso Henriques teve de travar o grande combate: qual foi o de 
conseguir a protecção do Papa de Roma para a política de Independência do seu Estado. 
Naquele tempo, de facto, o Sumo Pontífice era reconhecido como o Rei dos Reis. Para 
obter as boas graças de Roma, muitas obras fez D. Afonso para bem da Igreja. 
A conferência de Zamora não foi o triunfo total, mas foi uma vitória decisiva: D. 
Afonso VII reconheceu Afonso Henriques como Rei de Portugal. 
 
Episódio 6 – O sucesso de um golpe de mão 
 
D. Afonso rei de Portugal, estava na melhor situação possível para organizar, de 
modo estável, a sua Corte e o seu Governo. 
A empresa principal a realizar, agora, era a de retomar a guerra contra os Mouros. 
O exército português já provara as suas possibilidades e estava pronto a prová-las de 
novo, com mais coragem e mais entusiasmo ainda. Com seu rei ao comando, destemido 
e atrevido, uma hoste avançou para Sul, durante a noite, na direcção da praça de 
Santarém. A conquista foi prova de força e de astúcia: fez-se com a rapidez de um 
assalto, um golpe de mão irresistível. 
  
 
Episódio 7 – Um cerco por terra e por mar 
 
Alguns meses depois de tomar Santarém, D. Afonso resolveu apoderar-se de 
Lisboa. As dificuldades, porém, eram imensas. A bela cidade estava muito bem situada, 
tinha fortes muralhas e torres que impediam o sucesso das armas a quantos ousavam 
conquistá-la. 
O Rei de Portugal, todavia, não perdeu o ânimo. Ele sabia que os Mouros estavam 
prevenidos e toda a persistência, toda a força e até boa sorte seriam necessárias para 
obter o êxito. 
Sempre atento ao que se passava no seu tempo, na Península Ibérica e na Europa, 
Afonso Henriques não perdeu a oportunidade de aproveitar os serviços de uma cruzada 
que vinha de Inglaterra, pelo mar, a caminho da Terra Santa. 
O bispo do Porto encarregou-se de falar aos expedicionários quando a armada 
fundeou na foz do rio Douro, e obteve deles todo o apoio à causa do Rei. 
Portugueses e Cruzados puseram cerco a Lisboa, pela terra e pelo mar. 
A operação militar foi demorada, levou meses. Os Sarracenos não se renderam 
facilmente; pelo contrário lutaram até ao fim, sujeitaram-se a sacrifícios terríveis. Os 
sitiantes, porém, eram mais e mais fortes; investiram com denodo, venceram toda a 
resistência, até obrigarem os Mouros, desfalecidos, a render-se pela fome. 
 
 Episódio 8 – As três frentes da Independência 
 
Ao longo do seu reinado, D. Afonso Henriques mereceu o cognome de 
Conquistador. Efectivamente, lutou até morrer, não só pela consolidação das fronteiras 
do Estado, mas também e sobretudo, pelo alargamento do Território. Esta foi a primeira 
frente. 
Como Rei cristão, protegeu a Igreja, fez doações ao Clero, ergueu templos e 
mosteiros. Desenvolveu a política de contactos com a Santa Sé e empreendeu os 
maiores esforços para  que o Papa reconhecesse a Independência de Portugal. Esta foi a 
segunda frente. 
 
À medida que reconquistava terras aos Mouros, incentivou a sua colonização. 
Entregou largas propriedades aos senhores nobres, aos membros do Clero, às ordens 
Militares, e até mesmo aos Cruzados que aqui se quiseram fixar. Favoreceu as gentes 
das vilas e cidades, concedeu a várias povoações urbanas a autonomia de concelho. 
Fomentou o progresso económico. Foi esta a terceira frente. 
 
Episódio 9 – O fim do Conquistador 
 
No ano de 1178, o filho do rei, D. Sancho, levou a sua correria até ao Sul da 
Península e devastou as terras de Andaluzia, fazendo razias e mortes nas povoações 
árabes. 
O senhor D. Afonso Henriques estava alquebrado pelo peso dos anos e pelos 
esforços tremendos de guerreiro incansável em tantas batalhas. 
Havia pouco tempo que o Papa Alexandre III lhe reconhecera o título e a honra de 
Rei: fora um momento de júbilo, na sua velhice. 
Quando chegou o ano de 1185, uma peste assolou o Reino e ele não resistiu. 
Morreu o Rei Conquistador e foi a sepultar em Coimbra, no convento de Santa 
Cruz. 
 
“D. Afonso Henriques” (Excerto do texto) 





















(Texto em Banda Desenhada) 
REIS, A. C. (2000). “A Pátria Lusitana…onde Portugal se fundou como Nação e 
Reino”. História de Portugal em Banda Desenhada, volume I, pp. 

































(1ª Tarefa – Construção da Narrativa – Estudo Exploratório) 
 NOME: _______________________________________________________________ 























































(Grelha de Análise das Narrativa dos Alunos – Estudo Exploratório) 
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 1- “O tempo em que Afonso nasceu” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
1 TE 2ª metade do séc. XI   ±             
2 ES Península Ibérica   ±             
3 PE Henrique da Borgonha   ± ±            
4 AC+PE Afonso VI chefiava campanhas para expulsar os mouros da Península                
5 AC Derrota de Zalaca                
6 TE 1086-Zalaca                
7 AC+PE Conde D. Henrique ajuda D. Afonso VI    ±            
8 AC+PE Recompensa: casamento c/D. Teresa e Condado Portucalense    ±            
9 ES Território/ Suevos                
10 AC Nascimento D. Afonso Henriques ±   ± ±           
11 TE 1109 – nascimento D. Afonso Henriques    ±            




TE- Tempo AC+PE- Acontecimento +personagem (s)  
ES- Espaço ER- Enunciados de referência 
PE- Personagem (s) AV- Avulso 
AC- Acontecimento TR- Trama 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 2- “O Infante orfão de Pai” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
13 AC+PE Educação de Afonso Henriques + nobres (Soeiro Mendes e esposa)                
14 ES Educação de Afonso Henriques – Riba D’Ave – Guimarães                
15 AC+PE Morte do Conde D. Henrique                
16 ES Morte de D. Henrique – Astorga                
17 AC+PE Conversa/ morte - filho e pai  ± ± ± ±           
18 TR Recomendações do pai  ±  ± ±           
 
   
Episódio 3- “O filho que sai ao pai” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
19 ES Leão e Castela                
20 AC+PE Sucessão de Afonso VI – D. Raimundo e D. Urraca                
21 AC Nascimento de Afonso de Castela                
22 AC+PE Subida ao trono – Afonso VII                
23 AV Afonso VII primo de Afonso Henriques                
24 TR Conflito entre os primos                
25 TR Conflito de D. Teresa com o filho D. Afonso Henriques                
26 AC Exército de Afonso VII – Cerco de Guimarães                
27 TR Ardil - Egas Moniz – levantamento do cerco                
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 4- “O Conde Portucalense” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
28 AC+PE D. Afonso Henriques – Independência território - nobres senhores – 
bispos – arcebispos – abades – mercadores de cidades e vilas 
               
29 AC+PE D. Teresa/ Fernão Peres de Trava – política perigosa                
30 AV Fernão Peres de Trava – amante                
31 AC+PE Batalha de S. Mamede – D. Afonso Henriques e D. Teresa ± ± ± ± ±           
32 AC Vitória de D. Afonso Henriques  ±  ±            
 
Episódio 5- “O grande combate” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
33 AC Batalha Arcos de Valdevez                
34 TE 1140- Arcos de Valdevez                
35 ES Arcos de Valdevez                
36 AC Vitória de Arcos de Valdevez                
37 AC+PE Tratado  Zamora – Afonso Henriques/ cardeal Guido / delegado Papa    ±            
38 TE 3 anos + tarde (1143)                
39 ES Zamora                
40 ER Importância do Papa e obtenção de boas graças de Roma                
41 AC D. Afonso VII reconheceu D. Afonso Henriques como rei de Portugal                
42 AC D. Afonso Henriques, rei de Portugal                
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 6- “O sucesso de um golpe de mão” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
43 AC A empresa principal era retomar a guerra contra os mouros                
44 ES Avança para Sul (Santarém)                
45 AC Conquista de Santarém                
46 TR Estratégia militar – durante a noite – prova de astúcia                
 
 
Episódio 7- “Um cerco por terra e por mar” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
47 AC Intenção de apoderar-se de Lisboa                
48 TE Alguns meses depois de Santarém,                
49 TR Dificuldades – vários motivos – na conquista                
50 AC+PE Aproveitamento Cruzados/ Bispo Porto – Cruzados – D. Afonso Hen.                
51 AC Cerco de Lisboa                
52 TR Dificuldades do cerco                




Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 8- “ Três frentes da Independência” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
54 AV Cognome Conquistador ±  ± ± ±           
55 AC 1ªfrente – consolidação do território                
56 AC 2ªfrente – relação com a Igreja                
57 AC 3ªfrente – economia, agricultura e povoamento                
 
 
 Episódio 9- “Fim do Conquistador” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
58 TE 1178                
59 AC+PE D. Sancho/ razias – Sul da Península e terra de cruzados – mouros                
60 ES Sul da Península                
61 ES Terra de Andaluzia                
62 AV Saúde de D. Afonso Henriques                
63 AC+PE Reconhecimento do título de monarca pelo Papa                
64 TE 1185 – morte do rei    ± ±           
65 AC Morte de Afonso Henriques    ± ±           
66 AC Peste                
67 ES Sepultado em Coimbra/ S.ª Cruz    ±            
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 1- “O Conde D. Henrique e a formação do Condado Portucalense” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
1 1 AC+PE D. Afonso VI recompensa: casa/ c/ D. Teresa e Condado P. ±  ±             
 2 ES Território/ Suevos                
2 3 AV Quem deve obediência política ao Conde, só à metrópole de 
Braga deve obediência religiosa 
               
 4 AC+PE Conde D. Henrique/ autonomia do território/ fidalgos/ 
 D. Geraldo  
               
3 5 AC Recusa da dependência ao Arcebispo de Compostela                
 6 ER A independência religiosa era, então, fundamental para a 
independência política 
               
4 7 AC+PE Recusa da dependência/ nobres (pela imagem)                
 8 TR Conflito D. Teresa (política perigosa) D. Afonso Henriques                





TE- Tempo AC+PE- Acontecimento +personagem (s)  
ES- Espaço ER- Enunciados de referência 
PE- Personagem (s) AV- Avulso 
AC- Acontecimento TR- Trama 
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 2- “As relações entre Afonso Henriques e o Reino de Leão e Castela” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
6 10 AC+PE Rei Afonso VII recusava a independência/ Afonso 
Henriques não lhe merecia confiança  
±               
 11 AC Cerco de Guimarães                
 12 TE 1127 ±               
7 13 TR Egas Moniz/ prestar vassalagem ±               
 14 TR Como resolveu a situação (estratagema) ±               
8 15 AC Batalha castelo S. Mamede ±               
 16 AC+PE Afonso VII levanta o Cerco                
 17 TE 1128 - Batalha de S. Mamede                
 18 AC+PE Batalha de S. Mamede – D. Teresa e Fernão Peres de Trava/ 
D. Afonso Henriques 
± ± ± ±            
9 19 AC 1ªfrente (consolidação do território)                
 20 ES Fronteiras (mapa) Norte/ Leste                
 21 AC Paz de Tui                
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 3- “A afirmação do Condado Portucalense” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
10 22 AC Ataque contra a mourama                
 23 ES Sul/ Campo de Ourique                
11 24 AV Meu senhor comportava-se como um rei. Levou o seu 
tempo a ser reconhecido como tal. As muitas viagens que 
fiz a Roma foram dando o seu fruto 
               
12 25 AC+P
E 
Arcos Val-de-Vez/ torneio ganho/ arcebispo de Braga – 
cavaleiros portucalenses 
               
 
Episódio 4- “O reconhecimento de Afonso Henriques como rei de Portugal” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
13 26 AC+PE Conf. de Zamora – D.Afonso VII/ Afonso Henriques/ 
cardeal 
±  ±             
 27 TE 1143- Conferência de Zamora                
14 28 AC 2ªfrente (Havia de durar muito tempo até que o Papa 
concedesse a D. Afonso Henriques o título de Monarca) 
               
 29 ER Então considerado na cristandade europeia como rei dos 
reis 
               
 30 AC+PE Afonso VII reconhece A. Henriques como rei de Portugal                
 31 AC D. Afonso Henriques, rei de Portugal                
15 32 AC Benefícios à Igreja                
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 5- “A expansão territorial do Reino de Portugal” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
16 33 AC Conquista de Santarém                
 34 TR Estratégia militar/ operação nocturna – guerrilha                
 35 TE 1147-Conquista de Santarém                
 36 AC Metei-os À espada                
17 37 TE No mesmo ano (1147)                
 38 AC Conquista de Lisboa                
 39 AC+PE Aproveitamento de uma expedição de cruzados                
18 40 TR Dificuldades do Cerco                
 41 AC Rendição (fome e sede)                
19 42 AC Lisboa – capital do reino                
 43 AC 3ªfrente (economia, agricultura e repovoamento)                
20 44 AC Concessões que fez                
 45 ES Mapa                
21 46 ER As nossas ordens nasceram para defender  túmulo de Cris...                
22 47 AC Afonso Henriques concede direitos e liberdades                
23 48 AC+PE Vitórias e derrota – D. Afonso Henriques                
 49 ES Sul – Évora, Badajoz                
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 6- “Os últimos anos do reinado de D. Afonso Henriques” 
 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
24 50 TE 1179                
 51 AC+PE Reconhecimento pelo Papa do título de Monarca                
 52 TE Nesse mesmo ano                
 53 AC+PE Luta de Mendes da Maia com Almoleimar 
 (vai para o Inferno perro maldito) 
               
25 54 AC Morte de D. Afonso Henriques ± ± ±             
 55 ES Santarém                
 56 TE 1185 ± ± ±             
 
Episódio 7- “D. Sancho I, herdeiro de D. Afonso Henriques” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
 57 AC+PE D. Sancho luta contra os Árabes                
 58 ES Alentejo                
 59 AC Conquista do Alentejo                
 60 AC Reconquista do Alentejo pelos Árabes                













































  Origem 
  Pais   




  D. Afonso Henriques   
    
Filho 
 

























4- Completa os espaços em branco com as palavras destacadas: 
 
Após a morte do Conde _____________________, a 
viúva____________________ aceitou sujeitar-se ao reino de _____________________, 
enquanto o seu filho ___________________________ comportava-se como seu 
falecido _______ e investiu-se cavaleiro na Catedral de Zamora. 
O rei Afonso VII de _______________________ recusava-se a admitir a 
_______________ do Condado ________________. Obrigou-o a 









Leão e Castela 
prestar vassalagem 
Leão e Castela 





5- Porque é que na Batalha de S. Mamede, junto ao castelo de Guimarães, D. 










6- Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais 
importantes. Não te esqueças que têm de obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 
1- O Conde D. 
Henrique recebe 
D. Teresa em 
casamento e o 
Condado 
Portucalense. 
 2-  3-  
 









 8-  





7- D. Afonso Henriques combateu em três frentes. Na primeira alargou o território. A 
segunda ficou marcada pelo reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa. 
Na terceira fomentou o progresso económico. 













8- Faz um desenho que mostre a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens 
usaram para conquistar Lisboa (Grupo que trabalhou o Texto Prosa) 
 
8- Conta por palavras tuas a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens usaram 


































(Grelha de Análise das Fichas de Trabalho – Estudo Exploratório) 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Ficha de Trabalho 









Pergunta 2 – Completa a árvore genealógica de D. Afonso Henriques 
 
 Respostas 
Alunos Pai Mãe Origem do pai Origem da mãe Mulher Filho 
A C C NR NR  E C 
B C C NR NR E C 
C C C NR NR E E 
D C C NR NR E C 




Resposta certa – C Elementos presentes – X 
Resposta errada – E Resposta incompleta – R. Inc. 
Não respondeu –NR   
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Ficha de Trabalho 
Pergunta 3 – Imagina que conversa tiveram D. Afonso Henriques e seu pai, antes deste morrer. 
 
Alunos Respostas 
A D. Henrique pediu a seu filho para alargar o território e torná-lo independente. 
B D. Henrique pediu a seu filho para alargar o território e torná-lo independente 
C D. Henrique pediu a seu filho para governar o Condado Portucalense 
D D. Henrique pediu a seu filho para alargar o território e torná-lo independente 
E D. Henrique pediu a seu filho para alargar o território e torná-lo independente 
 
Pergunta 4 – Completa os espaços em branco com as palavras destacadas. 
 









Pai Leão e 
Castela 
Independência Portucalense Prestar 
vassalagem 
Guimarães 
A C C C C C C E C E C 
B C C C C C C C C C C 
C C C C C C C E C E C 
D C C C C C C C C C C 




Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 











Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 6 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  











contra sua mãe 












Casaram-se Em 1109 
tiveram um 
filho (D. A. 
Henriques) 
D. Henrique 





contra sua mãe 




















contra sua mãe 
Alargou o 
território 








Casaram-se Por alturas de 
1109 nasceu D. 
Afonso 
Henriques 
O Conde D. 
Henrique 
faleceu 
D. A. Henr. 
luta contra sua 
mãe (Batalha S. 
Mamede) 





Zamora (D. A. 








tiveram um filho 
O filho chama-




contra a sua 
mãe 
D. A. Henr. 
lutou contra a 













Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 7 – D. Afonso Henriques combateu em três frentes. Na primeira alargou o território. A segunda ficou marcada pelo 
reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa. Na terceira fomentou o progresso económico. Na tua opinião, 
qual das três frentes foi mais importante para a independência de Portugal? Porquê? 
 
Alunos  Respostas  
A A mais importante foi a Independência de Portugal porque D. Afonso Henriques conseguiu a 
liberdade do país e do seu povo. 
B A mais importante foi a primeira (alargamento do território) porque na primeira frente D. Afonso 
Henriques mostrou que tem força. 
C A mais importante é o reconhecimento da Independência de Portugal porque D. Afonso Henriques 
lutou contra os mouros. 
D A mais importante foi a Independência de Portugal porque assim D. Afonso Henriques podia fazer 
o que quisesse com as suas terras. 
E  A mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o Papa 
ajudou D. Afonso Henriques a lutar contra Leão e Castela. 
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Exploratório (5 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 8 – Faz um desenho que mostre a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens usaram para conquistar Lisboa. 
 
Alunos  Desenho  




Mouros Luta Máquinas Representação 
do Cerco 
A X X X     
B X X X X   X 
C        
D X X X X   X 




Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Ficha de Trabalho 








Pergunta 2 – Completa a árvore genealógica de D. Afonso Henriques 
 
 Respostas 
Alunos Pai Mãe Origem do pai Origem da mãe Mulher Filho 
A C C NR NR E C 
B C C NR NR E C 
C C C NR NR E C 




Resposta certa – C Elementos presentes – X 
Resposta errada – E Resposta incompleta – R. Inc. 
Não respondeu – NR  
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Ficha de Trabalho 
Pergunta 3 – Imagina que conversa tiveram D. Afonso Henriques e seu pai, antes deste morrer. 
 
Alunos Respostas 
A D. Henrique pediu a seu filho para alargar o território e torná-lo independente e 
para ficar com ele. 
 
B 
D. Henrique pediu a seu filho para tomar conta do condado. D. Afonso 
Henriques disse que estava bem. O pai tornou a dizer-lhe para que não arme 
mais confusões com a sua mãe. O seu filho D. A. Henriques disse que não 
resistia que todos os dias tinha que armar qualquer confusão. 
C D. Henrique pediu a seu filho para fazer do Condado Portucalense um reino 
independente e alargá-lo 
D D. Henrique pediu a seu filho para alargar o território e conquistar terras aos 
mouros. 
 
Pergunta 4 – Completa os espaços em branco com as palavras destacadas. 
 









Pai Leão e 
Castela 
Independência Portucalense Prestar 
vassalagem 
Guimarães 
A C C C C C C C C C C 
B C C E C C C C C C E 
C C C C C C C C C C C 
D C C C C C C C C C C 
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 











Análise de resultados Texto B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 6 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  




e D. Teresa 
casaram-se 
D. Afonso Henri. 
nasceu e era filho 
de D. Henrique e 
D. Teresa 




D. Afonso Henriques 
luta contra sua mãe e 
sai vitoriosa 
Na Conf. de 
















Tiveram um filho 
(D. A. Henriques) 
O Conde D. 
Henri. morre 
e disse ao 
filho p/ tomar 
conta do 
Condado 
D. Afonso Henriques 
luta contra sua mãe 





Batalha de S. 
Mamede 
D. A. Henri. 
ficou 
conhecido 











Morreu D. Henri. 
e disse ao filho 
que conquistasse 
terras 




D. Afonso H. 
















O seu pai morreu Depois o filho 
lutou contra a 
sua mãe 











Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 7 – D. Afonso Henriques combateu em três frentes. Na primeira alargou o território. A segunda ficou marcada pelo 
reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa. Na terceira fomentou o progresso económico. Na tua opinião, 
qual das três frentes foi mais importante para a independência de Portugal? Porquê? 
 
Alunos  Respostas  
A A mais importante foi o alargamento do território porque foi com as batalhas vitoriosas que D. 
Afonso Henriques conseguiu tornar o Condado Portucalense independente. 
B A mais importante foi o alargamento do território porque foi com ele que nós construímos 
Portugal. 
C A mais importante é o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o Papa 
tinha muita influência sobre os reis cristãos e foram eles que asseguraram a independência do 
Condado Portucalense. 
D A mais importante foi a Independência de Portugal porque ele queria ganhar a Independência para 





Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Exploratório (4 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 8 – Conta por palavras tuas a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens usaram para conquistar Lisboa. 
 







Máquinas  Resistência 
dos Mouros 
Rendição dos Mouros 
(Fome e Sede) 
Referência 
ao Cerco 
A X X X  X X  
B X X X  X X X 
C X X X  X X X 

























(1ª Tarefa – Construção da Narrativa – Estudo Definitivo) 
 NOME: _______________________________________________________________ 























































(Grelha de Análise das Narrativa dos Alunos – Estudo Definitivo) 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 1- “O tempo em que Afonso nasceu” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
1 TE 2ª metade do séc. XI ± ± ±  ±   ± ±  ± ± ± ± ± 
2 ES Península Ibérica ± ± ±     ± ±  ± ± ± ± ± 
3 PE Henrique da Borgonha ± ± ±  ±   ± ±  ±  ± ± ± 
4 AC+PE Afonso VI chefiava campanhas para expulsar os mouros da Península         ± ± ±  ± ± ± 
5 AC Derrota de Zalaca    ± ±    ±  ± ± ± ± ± 
6 TE 1086-Zalaca    ± ±    ±  ± ± ± ± ± 
7 AC+PE Conde D. Henrique ajuda D. Afonso VI ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ±  
8 AC+PE Recompensa: casamento c/D. Teresa e Condado Portucalense ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ±  
9 ES Território/ Suevos         ±    ±   
10 AC Nascimento D. Afonso Henriques ± ± ±  ± ± ± ± ±  ±  ± ± ± 
11 TE 1109- nascimento D. Afonso Henriques ± ±   ±    ±  ±  ± ± ± 




TE- Tempo AC+PE- Acontecimento +personagem (s)  
ES- Espaço ER- Enunciados de referência 
PE- Personagem (s) IC- Informação complementar 
AC- Acontecimento TR- Trama 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 2- “O Infante orfão de Pai” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
13 AC+PE Educação de Afonso Henriques + nobres (Soeiro Mendes e esposa)                
14 ES Educação de Afonso Henriques- Riba D’Ave- Guimarães                
15 AC+PE Morte do Conde D. Henrique  ±  ±  ±  ±    ±   ± 
16 ES Morte de D. Henrique- Astorga               ± 
17 AC+PE Conversa/ morte- filho e pai ± ± ± ± ± ± ±  ±  ± ± ± ± ± 
18 TR Recomendações do pai ± ± ± ± ± ± ± ± ±  ± ± ± ±  
 
   
Episódio 3- “O filho que sai ao pai” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
19 ES Leão e Castela              ±  
20 AC+PE Sucessão de AfonsoVI- D. Raimundo e D. Urraca          ±  ±  ±  
21 AC Nascimento de Afonso de Castela          ±    ±  
22 AC+PE Subida ao trono- Afonso VII          ±    ±  
23 AV Afonso VII primo de Afonso Henriques          ±    ±  
24 TR Conflito entre os primos          ±    ±  
25 TR Conflito de D. Teresa com o filho D. Afonso Henriques ±  ±  ±           
26 AC Exército de Afonso VII- Cerco de Guimarães          ±     ± 
27 TR Ardil- Egas Moniz- levantamento do cerco                
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 4- “O Conde Portucalense” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
28 AC+PE D. Afonso Henriques- Independência território- nobres senhores- 
bispos- arcebispos- abades- mercadores de cidades e vilas 
               
29 AC+PE D. Teresa/ Fernão Peres de Trava- política perigosa ± ±   ±   ± ±  ±   ±  
30 AV Fernão Peres de Trava- amante     ±           
31 AC+PE Batalha de S. Mamede- D. Afonso Henriques e D. Teresa  ±    ± ±  ±  ± ±  ± ± 
32 AC Vitória de D. Afonso Henriques      ± ±    ± ±   ± 
 
Episódio 5- “O grande combate” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
33 AC Batalha Arcos de Valdevez   ±  ±     ±    ± ± 
34 TE 1140- Arcos de Valdevez ±  ±  ±   ±     ± ± ± 
35 ES Arcos de Valdevez   ±  ±   ±  ±    ± ± 
36 AC Vitória de Arcos de Valdevez     ±        ±   
37 AC+PE Tratado  Zamora- Afonso Henriques/ cardeal Guido / delegado Papa ± ± ± ±  ± ±  ± ±  ± ± ± ± 
38 TE 3 anos + tarde (1143)  ± ±  ±   ± ±   ±  ±  
39 ES Zamora         ±   ±  ± ± 
40 ER Importância do Papa e obtenção de boas graças de Roma               ± 
41 AC D. Afonso VII reconheceu D. Afonso Henriques como rei de 
Portugal 
     ±   ± ±  ± ± ± ± 
42 AC D. Afonso Henriques, rei de Portugal  ± ±  ±   ±        
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 6- “O sucesso de um golpe de mão” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
43 AC A empresa principal era retomar a guerra contra os mouros  ±   ± ±  ±    ±  ±  
44 ES Avança para Sul (Santarém)  ±    ±       ± ±  
45 AC Conquista de Santarém ± ± ±  ± ±  ± ±   ±  ± ± 
46 TR Estratégia militar- durante a noite- prova de astúcia ± ± ±  ±   ± ±   ±  ± ± 
 
 
Episódio 7- “Um cerco por terra e por mar” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
47 AC Intenção de apoderar-se de Lisboa ± ± ±   ±  ±  ±  ±  ±  
48 TE Alguns meses depois de Santarém,         ± ±  ± ± ±  
49 TR Dificuldades- vários motivos- na conquista      ±        ±  
50 AC+PE Aproveitamento Cruzados/ Bispo Porto- Cruzados- D. Afonso Hen. ±  ±  ± ± ±  ± ±  ±  ± ± 
51 AC Cerco de Lisboa ± ± ±   ± ± ±    ±    
52 TR Dificuldades do cerco   ±   ±        ±  




Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 8- “ Três frentes da Independência” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
54 AV Cognome Conquistador ±  ±   ± ±  ± ± ±   ± ± 
55 AC 1ª frente- consolidação do território   ±  ±   ± ±   ±  ±  
56 AC 2ª frente- relação com a Igreja  ± ±  ±   ±    ±  ±  
57 AC 3ª frente- economia, agricultura e povoamento  ±   ±   ± ±   ±    
 
 
 Episódio 9- “Fim do Conquistador” 
 
  Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Uni.Tex Sigla Texto                
58 TE 1178          ± ±    ± 
59 AC+PE D. Sancho/ razias- Sul da Península e terra de cruzados-mouros          ± ±    ± 
60 ES Sul da Península          ± ±    ± 
61 ES Terra de Andaluzia          ± ±    ± 
62 AV Saúde de D. Afonso Henriques    ±       ± ±    
63 AC+PE Reconhecimento do título de monarca pelo Papa  ±       ± ± ±  ±   
64 TE 1185- morte do rei  ± ± ± ± ±  ± ± ± ± ± ± ± ± 
65 AC Morte de Afonso Henriques ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± 
66 AC Peste    ± ±   ± ± ± ±   ± ± 
67 ES Sepultado em Coimbra/ S.ª Cruz ±  ± ±    ± ± ± ±   ± ± 
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 1- “O Conde D. Henrique e a formação do Condado Portucalense” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
1 1 AC+PE D. Afonso VI recompensa: casa/ c/ D. Teresa e Condado P. ± ± ± ± ± ± ± ± ±  ± ± ± ± ± 
 2 ES Território/ Suevos   ±    ±         
2 3 AV Quem deve obediência política ao Conde, só à metrópole de 
Braga deve obediência religiosa 
       ±        
 4 AC+PE Conde D. Henrique/ autonomia do território/ fidalgos/ 
 D. Geraldo  
± ± ± ±  ± ±       ± ± 
3 5 AC Recusa da dependência ao Arcebispo de Compostela           ± ±    
 6 ER A independência religiosa era, então, fundamental para a 
independência política 
        ±      ± 
4 7 AC+PE Recusa da dependência/ nobres (pela imagem)               ± 
 8 TR Conflito D. Teresa (política perigosa) D. Afonso Henriques ± ± ± ± ± ±   ±      ± 





TE- Tempo AC+PE- Acontecimento +personagem (s)  
ES- Espaço ER- Enunciados de referência 
PE- Personagem (s) IC- Informação complementar 
AC- Acontecimento TR- Trama 
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 2- “As relações entre Afonso Henriques e o Reino de Leão e Castela” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
6 10 AC+PE Rei Afonso VII recusava a independência/ Afonso 
Henriques não lhe merecia confiança  
  ±      ± ±   ± ±  
 11 AC Cerco de Guimarães   ±     ± ± ±  ±  ±  
 12 TE 1127   ±       ±   ± ±  
7 13 TR Egas Moniz/ prestar vassalagem   ±     ±      ±  
 14 TR Como resolveu a situação (estratagema)                
8 15 AC Batalha castelo S. Mamede             ±   
 16 AC+PE Afonso VII levanta o Cerco        ± ± ±      
 17 TE 1128 - Batalha de S. Mamede         ± ±   ±   
 18 AC+PE Batalha de S. Mamede- D. Teresa e Fernão Peres de Trava/ 
D. Afonso Henriques 
 ± ±  ± ±  ± ± ± ± ± ±   
9 19 AC 1ª frente (consolidação do território)  ±        ±   ± ± ± 
 20 ES Fronteiras (mapa) Norte/ Leste          ±     ± 
 21 AC Paz de Tui          ±    ± ± 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 3- “A afirmação do Condado Portucalense” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinhet
a 
Uni.Tex Sigla Texto                
10 22 AC Ataque contra a mourama       ± ±        
 23 ES Sul/ Campo de Ourique       ± ±        
11 24 AV Meu senhor comportava-se como um rei. Levou o seu 
tempo a ser reconhecido como tal. As muitas viagens que 
fiz a Roma foram dando o seu fruto 
         ±      
12 25 AC+PE Arcos Val-de-Vez/ torneio ganho/ arcebispo de Braga- 
cavaleiros portucalenses 
±       ± ±       
 
Episódio 4- “O reconhecimento de Afonso Henriques como rei de Portugal” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
13 26 AC+PE Conf.de Zamora- D.Afonso VII/ Afonso Henriques/ cardeal ± ± ± ± ± ±  ± ± ±  ± ± ± ± 
 27 TE 1143- Conferência de Zamora ±  ±  ±     ±  ± ± ± ± 
14 28 AC 2ª frente (Havia de durar muito tempo até que o Papa 
concedesse a D. Afonso Henriques o título de Monarca) 
       ± ± ±    ±  
 29 ER Então considerado na cristandade europeia como rei dos 
reis 
 ±      ±  ±     ± 
 30 AC+PE Afonso VII reconhece A. Henriques como rei de Portugal        ±        
 31 AC D. Afonso Henriques, rei de Portugal ±  ± ± ± ±       ±   
15 32 AC Benefícios à Igreja                
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 5- “A expansão territorial do Reino de Portugal” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
16 33 AC Conquista de Santarém ± ±  ± ± ± ±  ± ± ±   ±  
 34 TR Estratégia militar/ operação nocturna- guerrilha ± ±    ± ±  ± ± ±     
 35 TE 1147-Conquista de Santarém  ±        ± ±     
 36 AC Metei-os À espada                
17 37 TE No mesmo ano (1147) ±       ±  ±     ± 
 38 AC Conquista de Lisboa ± ±  ± ± ± ± ± ± ±  ±  ± ± 
 39 AC+PE Aproveitamento de uma expedição de cruzados ± ±  ± ±  ± ± ± ±  ±   ± 
18 40 TR Dificuldades do Cerco    ±    ±  ±     ± 
 41 AC Rendição (fome e sede)    ±   ± ±  ±  ±   ± 
19 42 AC Lisboa- capital do reino                
 43 AC 3ª frente (economia, agricultura e repovoamento) ±          ±     
20 44 AC Concessões que fez  ±  ±    ±        
 45 ES Mapa                
21 46 ER As nossas ordens nasceram para defender  túmulo de Cris...                
22 47 AC Afonso Henriques concede direitos e liberdades        ±        
23 48 AC+PE Vitórias e derrota- D. Afonso Henriques        ±   ± ±    
 49 ES Sul- Évora, Badajoz  ±      ±   ± ±    
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Expressão escrita 
Episódio 6- “Os últimos anos do reinado de D. Afonso Henriques” 
 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
24 50 TE 1179       ±  ± ± ±  ± ± ± 
 51 AC+PE Reconhecimento pelo Papa do título de Monarca       ±  ± ± ±  ± ± ± 
 52 TE Nesse mesmo ano                
 53 AC+PE Luta de Mendes da Maia com Almoleimar 
 (vai para o Inferno perro maldito) 
               
25 54 AC Morte de D. Afonso Henriques ± ±  ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± ± 
 55 ES Santarém     ±   ± ± ± ±  ± ± ± 
 56 TE 1185  ±   ± ± ± ± ± ± ±  ± ± ± 
 
Episódio 7- “D. Sancho I, herdeiro de D. Afonso Henriques” 
 
   Alunos A B C D E F G H I J L M N O P 
Vinheta Uni.Tex Sigla Texto                
 57 AC+PE D. Sancho luta contra os Árabes          ±  ±    
 58 ES Alentejo          ±      
 59 AC Conquista do Alentejo  ±              
 60 AC Reconquista do Alentejo pelos Árabes          ±  ±    













































  Origem 
  Pais   




  D. Afonso Henriques  D. Mafalda
    
Filho 
 





























4. Na Batalha de S. Mamede, junto ao castelo de Guimarães, D. Afonso Henriques lutou 
contra as tropas de sua mãe. Estava em jogo a independência do Condado Portucalense. 
 













 5. Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais 
importantes. Não te esqueças que têm de obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 
1- O Conde D. 
Henrique recebe 
D. Teresa em 
casamento e o 
Condado 
Portucalense. 
 2-  3-  
 









 8-  








6. Para a independência de Portugal foram importantes três aspectos: 
 
- alargamento o território; 
- reconhecimento pelo Papa da Independência de Portugal; 
- desenvolvimento da agricultura e do comércio. 
 
Na tua opinião, qual destes três aspectos foi o mais importante para a independência 




 7. Faz um desenho que mostre a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens 
usaram para conquistar Lisboa (Grupo que trabalhou o Texto Prosa) 
 
 
7. Conta por palavras tuas a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens usaram 

















































(Grelha de Análise das Fichas de Trabalho – Estudo Definitivo) 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 






















Resposta certa – C Elementos presentes – X 
Resposta errada – E Resposta incompleta – R.Inc. 
Não respondeu –NR   
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
Pergunta 2 – Completa a árvore genealógica de D. Afonso Henriques 
 
 Respostas 
Alunos Pai Mãe Origem do pai Origem da mãe Filho 
A C C NR NR  C 
B C C NR NR C 
C C C NR NR C 
D C C C C C 
E C C NR NR C 
F C C NR NR C 
G C C C C C 
H C C NR NR C 
I C C C C C 
J C C C C C 
L C C C E C 
M C C C C C 
N C C C E C 
O C C C E C 




Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 







“Pai: Meu filho eu quero a independência do Condado Portucalense. 
D. Afonso Henriques: Eu aceito que tu tenhas a independência. 
Pai: Mas depende de ti. Tu é que tens que lutar. 
D. Afonso Henriques: Está bem eu farei isso por ti. 
Pai:  







“Pai: Filho, quero que o nosso condado seja independente de todos os outros. 
D. Afonso Henriques: Pai, está bem. Eu vou realizar esse desejo. 
Pai: Guarda este conselho e nunca mais esqueças para que um dia mais tarde 
possas dizer isso ao teu filho. 
D. Afonso Henriques: Assim o farei. 
Pai: Não te esqueças das minhas palavras anteriores. 






“Pai: Meu filho ouve bem o que eu te digo. 
D. Afonso Henriques: Tá pai eu ouço bem. 
Pai: O pai está a morrer. 
D. Afonso Henriques: Diz num estante. 
Pai: Continua a ser independente. 




Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 







“Pai: Meu filho estou quase a morrer. 
D. Afonso Henriques: Pai tens de resistir. 
Pai: Mas eu não consigo. 
D. Afonso Henriques: Pai se tu morreres tem de ser à minha beira. 
Pai: Filho guarda no teu coração as últimas palavras que eu disse. Vou morrer 







“Pai: Filho eu estou quase a morrer, mas antes de morrer quero dizer-te para tu 
alargares o território e ficares independente. 
D. Afonso Henriques: Está bem pai, eu vou cumprir o teu desejo. 
Pai: Está bem filho, tenta. 
D. Afonso Henriques: Pai se não morresses ajudavas-me? 
Pai: Mas Deus é que quis. 







“Pai: O pai lembrou-lhe recomendações sérias. 
D. Afonso Henriques: D. Afonso Henriques viu o pai a morrer e nunca mais se 
esqueceu do que o pai disse. 
Pai: O pai disse para nunca se esquecer do que o pai disse. 
D. Afonso Henriques: Pai nunca me esquecerei do que me disseste. 
Pai: Agora luta para seres independente. 
D. Afonso Henriques: Está bem eu vou lutar para ser independente.” 
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 







“Pai: Filho tu tens que conseguir a independência. 
D. Afonso Henriques: Pai eu vou ser como tu forte e valente. 
Pai: Tu vais ter que lutar contra a mãe se conseguires. 
D. Afonso Henriques: Eu luto contra todos para ter a independência do Condado 
Portucalense. 
Pai: 






“Pai: Meu filho, luta para seres independente. 
D. Afonso Henriques: Está bem pai eu faço isso por ti. 
Pai: Tens mesmo de fazer isso por mim. Eu não consigo fazer. 
D. Afonso Henriques: Está bem pai eu vou tentar. 
Pai: Não tentes. Faz e consegue. 







“Pai: Meu filho é preciso defender o território e fazer muita força para o tornar 
independente. 
D. Afonso Henriques: Está bem meu pai eu guardo no coração as últimas 
palavras. 
Pai:  
D. Afonso Henriques:  
Pai: 




Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 







“Pai: Filho, sabes que o condado Portucalense está nas tuas mãos. 
D. Afonso Henriques: Sim. Eu sei que terei que lutar para alargar o território 
português. 
Pai: Tu também tens de tornar Portugal independente. 
D. Afonso Henriques: Eu já sei isso. 
Pai:  






“Pai: Meu filho, é preciso que defendas o nosso território e fazer esforços para o 
tornar independente. 
D. Afonso Henriques: Sim meu pai é isso que farei. 
Pai: Estou prestes a morrer!!! 
D. Afonso Henriques: Não pai!!! 
Pai:  






“Pai: Meu filho será que tu continuaras a lutar para o Condado Portucalense 
ficar independente? 
D. Afonso Henriques: Sim, pai eu continuarei a lutar para o Condado 
Portucalense ficar independente. 
Pai: Meu filho prometes? 
D. Afonso Henriques: Claro que sim, continuarei a lutar contra os mouros. 
Pai:  




Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 







“Pai: Meu filho é preciso defender o território e fazer esforços para o tornar 
independente. 
D. Afonso Henriques: Está bem meu pai vou continuar a defender o nosso 
território e fazer esforços. 
Pai: Muito obrigado, nem sabes como me sinto feliz. 
D. Afonso Henriques: E eu pai continuarei a honrar o vosso nome e fazê-lo feliz. 
Pai:  






“Pai: Filho, lembra-te que é preciso defender o território e fazer todos os esforços 
para o tornar independente. 
D. Afonso Henriques: Pai, prometo que lutarei pela independência do Condado 
Portucalense. 
Pai: Não é fácil meu filho, eu lutei para o tornar independente mas não consegui. 
Tu irás conseguir. 
D. Afonso Henriques: 
Pai:   






“Pai: Filho, tenta conseguir a independência do Condado Portucalense e depois 
de teres a independência alarga o território. 
D. Afonso Henriques: Está bem, vou fazer isso com muita força. 
Pai: Obrigado filho se conseguires serás o primeiro rei deste reino. 
D. Afonso Henriques: 
Pai:  
D. Afonso Henriques:” 
 
 
Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 4 – Na Batalha de S. Mamede, junto ao castelo de Guimarães, D. Afonso Henriques lutou contra as tropas de sua mãe. Estava 
em jogo a independência do Condado Portucalense.  




















Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo (15 alunos) 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
 
Pergunta 4 – Na Batalha de S. Mamede, junto ao castelo de Guimarães, D. Afonso Henriques lutou contra as tropas de sua mãe. Estava 
em jogo a independência do Condado Portucalense.  





















Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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O Papa Alexandre III 
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Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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Filho tens que 
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Em 1109 nasceu 
D. Afonso 
Henriques. 
Morte do pai. Batalha de S. 
Mamede. 


















Batalha de S. 
Mamede. 
D. A. Henri. 
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Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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esforços para 




tropas de sua 
mãe. 
C. de Zamora. 
Afonso VII 
reconhece A. 
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No ano 1109.  
Morte de D. 
Henrique. 
Batalha de S. 
Mamede. D. Afon. 













Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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Em 1178 D. 
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Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 6 – Para a Independência de Portugal foram importantes três aspectos: 
- alargamento do território; 
- reconhecimento pelo Papa da Independência de Portugal; 
- desenvolvimento da agricultura e do comércio. 
Na tua opinião, qual destes três aspectos foi o mais importante para a independência de Portugal? Porquê? 
 
Alunos  Respostas  
A O mais importante foi o alargamento do território porque o rei não queria o alargamento do 
território. 
B O mais importante foi o reconhecimento pelo Papa da Independência de Portugal. 
C O mais importante é o alargamento do território que é para ter mais terra. 
D O mais importante foi o alargamento do território que era para aumentar Portugal. 
E  O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque a coisa 
que ele mais queria era a Independência. 
F O mais importante foi o alargamento do território porque ele queria a Independência e conquistar 
mais terras para alargar o território. 
G O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque sem a 




Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 6 – Para a Independência de Portugal foram importantes três aspectos: 
- alargamento do território; 
- reconhecimento pelo Papa da Independência de Portugal; 
- desenvolvimento da agricultura e do comércio. 
Na tua opinião, qual destes três aspectos foi o mais importante para a independência de Portugal? Porquê? 
 
Alunos  Respostas  
H O mais importante foi o alargamento do território para termos mais terras. 
I O mais importante foi o alargamento do território para Portugal ficar maior. 
J O mais importante foi o alargamento do território para ficar com o território. 
L O mais importante foi o alargamento do território porque D. Afonso Henriques não queria 
desobedecer às ordens do seu pai. 
M O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o Papa é 
que reconhece o título de monarca, rei. 
N O mais importante foi o alargamento do território porque era preciso alargar o território para 
chegar ao que é hoje. 
O O mais importante para a Independência do território foi o alargamento do território porque sem o 
alargamento do território Portugal seria mais pequeno. 





Análise de resultados Texto Prosa 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 7 – Faz um desenho que mostre a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens usaram para conquistar Lisboa. 
 
Alunos  Desenho  
 Barcos/ 
Guerreiro no rio 
Castelo Guerreiros 
em terra 
Mouros Luta Máquinas Representação 
do Cerco 
A X X X   X  
B X  X     
C X       
D  X  X X X X  
E X  X X X X  
F X  X X X X  
G X X X X X X  
H  X X     
I X X X X    
J X X X X X X  
L X  X   X  
M X  X   X  
N X X X X X X X 
O X X X X X X  
P X  X     
 
 
Análise de resultados Texto em B.D. 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 






















Resposta certa – C Elementos presentes – X 
Resposta errada – E Resposta incompleta – R.Inc. 
Não respondeu –NR   
 
 
Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
Pergunta 2 – Completa a árvore genealógica de D. Afonso Henriques 
 
 Respostas 
Alunos Pai Mãe Origem do pai Origem da mãe Filho 
A C C NR NR  C 
B C C NR NR C 
C NR NR E E C 
D NR NR C C C 
E C C NR NR C 
F C C NR NR C 
G C C NR NR C 
H C C NR NR C 
I C C C C C 
J C C C E C 
L C C C E C 
M C C C E C 
N C C C C C 
O C C C C E 




Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 







“Pai: Filho, luta pela independência e luta até ao fim da tua vida. 
D. Afonso Henriques: Está bem, pai. Eu cumprirei as tuas ordens. 
Pai: Sê tu próprio e não poupes a vida a ninguém. 
D. Afonso Henriques: Eu vou conceder o teu desejo. 
Pai: Xau filho, iremos encontrar-nos um dia. 






“Pai: Pedi-lhe para conquistar terras e tornar o reino independente. 
D. Afonso Henriques: Sim está bem eu prometo fazer isso por ti. 
Pai:  
D. Afonso Henriques:  
Pai: 






“Pai: Henrique prometes que vais tornar o condado independente? 
D. Afonso Henriques: Prometo Pai eu vou tornar o condado Portucalense 
independente. 
Pai:  
D. Afonso Henriques:  
Pai: 




Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 








“Pai: Filho, não te esqueças de tornar o condado Portucalense independente e 
alargar o território. 
D. Afonso Henriques: Sim, pai. Eu vou fazer tudo o que me disseres. 
Pai: Nunca te esqueças de ter coragem e ânimo no alargamento do território. 
D. Afonso Henriques: Nunca me vou esquecer disso. 
Pai: E de ser independente, agora adeus. 







“Pai: Filho, vou te dar um segredo. Tu tens de ser independente. Eu não 
consegui mas tu tens de ser corajoso. 
D. Afonso Henriques: Pai, vou cumprir o teu pedido. Vais para o céu e de lá 
vais me dar sorte. Adeus pai. 
Pai: Adeus filho. 
D. Afonso Henriques:  
Pai:  







“Pai: Filho, quero que o nosso condado seja independente dos reinos todos. 
D. Afonso Henriques: Está bem, eu não vou recusar esse sonho. 
Pai: Olha, tu vais ter de conquistar mais terras. 
D. Afonso Henriques: Está bem, ainda tenho que conquistar mais terras, mas 
isso depende de mim. 
Pai: Filho não aguento mais. 




Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 








“Pai: Ó meu filho quero que tu sejas independente. Por isso tens que defender o 
território. 
D. Afonso Henriques: Viu o pai morrer e guardou no coração as suas últimas 
palavras. 
Pai:  
D. Afonso Henriques:  
Pai: 







“Pai: Filho quando eu morrer quero que sejas independente. 
D. Afonso Henriques: Está bem nem que tenha que lutar contra a minha própria 
mãe. 
Pai: Filho é isso mesmo que tens de fazer. A tua mãe não quer a independência e 
de certeza que vais lutar contra ela. 
D. Afonso Henriques: Não faz mal. Eu ganho nem que seja difícil. 
Pai: Desejo-te muita sorte. 







“Pai: Filho, tu tens que alargar o território e torná-lo independente. 
D. Afonso Henriques: Sim, eu alargarei o território e vou torná-lo independente 
por ti. 
Pai:  
D. Afonso Henriques:  
Pai:  
D. Afonso Henriques:  “ 
 
 
Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 







“Pai: Filho é preciso defender o território e fazer esforços para tornar Portugal 
independente. 
D. Afonso Henriques: Pai eu vou fazer tudo o que estás a pedir. 
Pai:  
D. Afonso Henriques:  
Pai:  






“Pai: Meu filho estou preste a morrer queria que defendesses o território e 
alargá-lo. 
D. Afonso Henriques: Não, tu não estás a morrer. 
Pai: Estou tu vais fazer o que eu te digo. 
D. Afonso Henriques: Está bem. 
Pai: 







“Pai: Filho tu tens que continuar a conquistar terras por mim. 
D. Afonso Henriques: Pai podes estar descansado que eu lutarei contra quem se 
meter no meu caminho. 
Pai: Filho o meu desejo sempre foi tornar o Condado Portucalense 
independente. 
D. Afonso Henriques: Pai eu lutarei contra quem for preciso. Não vou deixar-te 
mal. 
Pai:  
D. Afonso Henriques:       “ 
 
 
Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 







“Pai: Meu filho conquista mais terras e deixa o território independente. 
D. Afonso Henriques: Sim meu pai, vou fazer tudo o que está a falar. 
Pai:  
D. Afonso Henriques:  
Pai:  







“Pai: Meu filho tens que conquistar terras para alargar mais o território. 
D. Afonso Henriques: Sim pai. 
Pai: Tu não deixes que o rei de Leão e Castela te conquiste nenhuma terra. Tens 
que ter cuidado porque ele é muito mau. 
D. Afonso Henriques: Sim pai. Eu ainda sou mais mau do que ele. Meu pai vai 
descansado porque eu vou cuidar muito bem disto tudo. Tu vais ver tudo de 
lá de cima. 
Pai: Eu já estou no fim filho cuida bem de ti e tem cuidado. 






“Pai: Quando eu morrer vais ficar com o condado portucalense. 
D. Afonso Henriques: Está bem, eu vou tomar conta do condado Portucalense. 
Pai: Toma bem da tua mulher quando casares. 
D. Afonso Henriques: Está bem eu faço o que dizes. 
Pai: 




Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 4 – Na Batalha de S. Mamede, junto ao castelo de Guimarães, D. Afonso Henriques lutou contra as tropas de sua mãe. Estava 
em jogo a independência do Condado Portucalense.  




















Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 4 – Na Batalha de S. Mamede, junto ao castelo de Guimarães, D. Afonso Henriques lutou contra as tropas de sua mãe. Estava 
em jogo a independência do Condado Portucalense.  





















Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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O pai antes de 
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Nasce D. Afonso 
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Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 5 – Preenche os espaços em branco com acontecimentos que consideres os mais importantes. Não te esqueças que têm de 
obedecer a uma ordem cronológica. 
 
 Respostas  
Alunos Espaços  Cronologia  
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Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 6 – Para a Independência de Portugal foram importantes três aspectos: 
- alargamento do território; 
- reconhecimento pelo Papa da Independência de Portugal; 
- desenvolvimento da agricultura e do comércio. 
Na tua opinião, qual destes três aspectos foi o mais importante para a independência de Portugal? Porquê? 
 
Alunos  Respostas  
A O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o Papa é 
o rei dos reis. 
B O mais importante foi o alargamento do território porque era o que D. Afonso Henriques mais 
desejava. 
C O mais importante é o alargamento do território porque é o mais importante para a independência 
do território. 
D O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o Papa é 
quem decide. 
E  O mais importante foi o desenvolvimento da agricultura e do comércio para ninguém morrer à 
fome e à sede. 
F O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o pai de 
D. Afonso Henriques queria a independência. 
G O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o Papa é 




Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 6 – Para a Independência de Portugal foram importantes três aspectos: 
- alargamento do território; 
- reconhecimento pelo Papa da Independência de Portugal; 
- desenvolvimento da agricultura e do comércio. 
 
Alunos  Respostas  
H O mais importante foi o alargamento do território para Portugal não ficar pequeno. 
I O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o Papa é 
uma pessoa muito importante. 
J O mais importante foi o desenvolvimento da agricultura e comércio para podermos lutar e alargar 
o território. 
L O mais importante foi o alargamento do território para Portugal ficar maior. 
M O mais importante foi o reconhecimento da Independência de Portugal pelo Papa porque o Papa é 
o rei dos reis. 
N O mais importante foi o alargamento do território porque é o alargamento de Portugal. 
O O mais importante foi o alargamento do território pois foi mais o que alargaram, pois 
conquistaram muitas terras. 




Análise de resultados Texto em B.D 
Estudo Definitivo (15 alunos) 
Ficha de Trabalho 
 
Pergunta 7 – Conta por palavras tuas a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens usaram para conquistar Lisboa. 
 














A X X X  X X  
B X X X   X  
C X X X   X  
D  X X     X 
E X X X   X  
F X X   X  X 
G X X X   X  
H X X X   X  
I X X X   X X 
J X X X   X X 
L X X X  X X X 
M X X X   X X 
N X X X  X X  
O X X X   X X 
















































(Grupo do Texto Prosa – Estudo Exploratório) 
8. Faz um desenho que mostre a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens 











































(Grupo da Banda Desenhada – Estudo Exploratório) 
 8. Conta por palavras tuas a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens usaram 
para conquistar Lisboa: 
 
“A estratégia dos portugueses foi atacar por terra e os ingleses a atacar por 
mar os Mouros. Os Mouros foram resistindo, mas ninguém deixava entrar 
comida e bebida. Passados alguns meses os Mouros não aguentavam sem 
comer e desistiram, renderam-se. E disseram aos portugueses que queriam 
desistir. E os portugueses assim conseguiram conquistar Lisboa com a 
ajuda dos ingleses.” (Aluno A) 
 
 
“A estratégia foi que os portugueses atacaram por terra e ingleses 
atacaram por mar contra os Mouros. Cercaram os Mouros a toda a volta e 
não os deixaram sair. Os Mouros cheios de fome e cheios de sede quiseram 
desistir e renderam-se.” (Aluno B) 
 
 
“A estratégia militar foi pedir ajuda aos ingleses para levarem os seus 
navios para os mouros não saírem pelo mar e D. Afonso Henriques cercou-
os por terra. Os Mouros conseguiram aguentar por um ano mas depois 
morreram por causa da fome e da sede.” (Aluno C) 
 
 
“Os Portugueses cercaram por terra e os Ingleses cercaram por mar e os 
Mouros foram obrigados a render-se porque não entrava comida e bebida. 



























(Grupo do Texto Prosa – Estudo Definitivo) 
7. Faz um desenho que mostre a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens 


































































































(Grupo da Banda Desenhada – Estudo Definitivo) 
7. Conta por palavras tuas a estratégia militar que D. Afonso e os seus homens usaram 
para conquistar Lisboa: 
 
 
“Um dia, os homens iam preparar-se para atacar e veio uma expedição de 
homens que iam a caminho da Terra Santa e D. Afonso Henriques pediu-
lhes ajuda. Mas não foi fácil. Os Mouros lutaram até ao fim, mas renderam-
se porque tinham fome e sede.” (Aluno A) 
 
 
“Lisboa foi conquistada por Terra e por mar. D. Afonso Henriques e os 
seus homens atacaram por terra, e uma expedição de cruzados que ia 




“D. Afonso Henriques soube aproveitar a ajuda de uma expedição de 
cruzados a caminho da Terra Santa, para defender Jerusalém. D. Afonso 
Henriques lutou por terra e eles pelo rio. Os Mouros não conseguiram 
aguentar porque tinham fome e sede.” (Aluno C) 
 
 
“D. Afonso Henriques foi a Lisboa e viu uma embarcação. Foi-lhes pedir 
ajuda para cercar Lisboa por terra e por mar. A embarcação ajudou. E D. 
Afonso Henriques conquistou Lisboa.” (Aluno D) 
 
 
“Um molho de soldados vinha num barco. D. Afonso Henriques está em 
terra. D. Afonso Henriques pediu aos soldados para o ajudar por mar. E 
assim conseguiram arrombar a muralha de Lisboa. E os Mouros morreram 
à fome e sede. “ (Aluno E) 
 
 
“A estratégia foi por um cerco à volta de Lisboa por terra e pelo rio. Os 
seus homens por terra e os cruzados pelo rio. E assim com muitas 
dificuldades demoraram muito tempo a conquistarem Lisboa. Mas o que 
interessa é que D. Afonso Henriques conseguiu conquistar Lisboa.” (Aluno 
F) 
 
“D. Afonso Henriques lutou por terra e por mar. Com a ajuda de seus 
homens lutou por terra. Uma expedição a caminho da Terra Santa, para 




“D. Afonso Henriques e os seus homens para conquistarem Lisboa usaram 
a seguinte estratégia: uma expedição de cruzados que ia defender a Terra 
Santa lutou por mar e eles por terra. Os Mouros morreram à fome e sede.” 
(Aluno H) 
 
“D. Afonso Henriques conquistou Lisboa em 1147. Na conquista de Lisboa 
soube aproveitar os serviços valorosos de uma expedição que ia a caminho 
da Terra Santa. Estes pelo rio e D. Afonso Henriques por terra cercaram 
Lisboa. Este cerco obrigou os Mouros à rendição. Morreram à fome e 
sede” (Aluno I) 
 
 
“Em 1147 D. Afonso Henriques conquistou Lisboa. Aproveitou a ajuda de 
uma expedição de cruzados a caminho da Terra Santa para defender 
Jerusalém. D. Afonso Henriques conseguiu os seus serviços valorosos. Um 
duro e longo cerco obrigou os Árabes à rendição porque estavam sem 
comida.” (Aluno J) 
 
 
“D. Afonso Henriques conquistou Lisboa com a ajuda de uma expedição de 
cruzados que ia a caminho da Terra Santa, para defender Jerusalém. D. 
Afonso Henriques conseguiu os seus serviços. Os seus homens por terra e os 
cruzados por mar cercaram Lisboa. Demorou muito tempo mas os árabes 
renderam-se porque já não tinham comida.” (Aluno L) 
 
 
“D. Afonso Henriques conquistou Lisboa em 1147. Aproveitou uma 
expedição de cruzados a caminho da Terra Santa. D. Afonso Henriques 
conseguiu que o ajudassem e cercaram os mouros por terra e mar. Os 




“Em 1147 conquistaram Lisboa. Os homens de D. Afonso Henriques 
tiveram de pedir ajuda a uma cruzada que vinha por mar. Para conquistar 
Lisboa tiveram de lutar até os mouros morrerem à fome e sede. Uns por 
terra e outros por mar depois de muito tempo tomaram Lisboa e tornaram 
Lisboa a capital do reino.” (Aluno N) 
 
 
“Para conquistar Lisboa D. Afonso Henriques pediu ajuda a uma expedição 
de cruzados que se encontrava a caminho da Terra santa. Com esta ajuda 




“Em 1147 D. Afonso Henriques conquistou Lisboa com a ajuda de 
cruzados. D. Afonso Henriques lutou por terra e os cruzados por mar. 
Lisboa seria a capital do reino.” (Aluno P) 
 
 
